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Arroz Feijão 3ª Safra Milho 1ª Safra Trigo
33,6% semeado.No RS, a semeadurateve um avançosignificativo, sendo aregião Sul a maisadiantada, alcançando83% da área prevista.Na Central, a ocorrênciade chuvas tem sido maisfrequente e houve atrasona operação, avançandoapenas 7%. Na PlanícieCosteira Externa, oplantio tem sidosubstituído pelo cultivoda soja.Em SC, o plantioavançou de formagradual, acompanhandoas variações climáticasregionais.Em GO, o plantioirrigado está emandamento em SãoMiguel do Araguaia,estando as áreas, emsua maioria, ememergência edesenvolvimentovegetativo.No MA, o plantioocorreu em 94% daslavouras irrigadas,faltando finalizar asemeadura em algumasáreas de Viana e Grajaú.O plantio de sequeironão foi iniciado.No PR, já foramsemeados 90% da áreatotal prevista para sercultivada, com a maioriadas áreas em boascondições.No TO, o plantio foiiniciado de forma lenta,acompanhando asprecipitações ocorridas.

Na BA, a colheita estáem fase final, restando1% da área total paraconcluir as operações.

Feijão 1ª SafraEm MG, como o plantioainda está restrito àsregiões que não estãoem vazio sanitário. Aevolução tem sido lentae pontual, ficando maisconcentrada no Sul, emáreas irrigadas por pivôcentral ou em pequenaspropriedades manejadasem sequeiro.No PR, o início dasemana foi marcado porprecipitações queaumentaram aquantidade de água nosolo, favoreceram o bomdesenvolvimento daslavouras e permitiumelhores condições parao avanço do plantio, quechegou a 67% da áreatotal prevista.Em SP, as lavourasseguem em estádiosreprodutivos,apresentando boascondições.No RS, a semeaduraevoluiu lentamente nasemana. O tempo secopredominou, embora ossolos apresentem boadisponibilidade hídrica. Atemperatura média e aradiação foramfavoráveis para o bomdesenvolvimento dasplantas. A condiçãogeral das lavouras éconsiderada adequada.

33,2% semeado.Em MG, o plantio ocorre pontualmente eacompanha as precipitações ocorridas.No RS, o plantio evolui nas regiões decultivo tardio. As condições climáticasfavoreceram a execução dos tratosculturais e o desenvolvimento da cultura.No PR, o plantio aproxima-se dafinalização. As precipitações ocorridasem todo o estado favoreceram a culturae trouxeram alívio às lavouras do norteque apresentavam sintomas de deficithídrico.Em SC, no meio-oeste, o excesso dechuvas paralisou o plantio. O frio e abaixa luminosidade retardam ocrescimento do cereal em algumasregiões, mas, no geral, o milhoapresenta bom desenvolvimento.

Soja21,7% semeado.Em MT, o plantio registrou grandeavanço em virtude da maior abrangênciados eventos de chuva.No RS, o plantio avança lentamente.No PR, as precipitações ocorridasfavoreceram as lavouras em todas asregiões do estado e o plantio avança.Em GO, o plantio avança,principalmente, no Sudoeste, e foiiniciado nas demais regiões.Em MS, as chuvas trouxeram alívio àsáreas semeadas na região Norte, onde osolo apresentava baixa umidade, eavança nas demais regiões.Em MG, o plantio avança nas áreasirrigadas e inicia-se nas áreas desequeiro.Na BA, o plantio irrigado se aproxima dafinalização.Em SP, os produtores intensificaram oplantio com o retorno das chuvas.No TO, o plantio avança em Caseara, naregião oeste, e começa nas demaisregiões.No PI e MA, o plantio começoulentamente nas áreas irrigadas.Em SC, o excesso de chuvas atrasa oplantio.No PA, o plantio acelera nos polos daBR-163 e Redenção.

37,8% colhido.No PR, mais de 65% da área foicolhida e as lavouras apresentam,em sua maioria, boas condições,com pequena parcela consideradaruim. As limitações observadasresultam das geadas ocorridas nofinal de junho e da menordisponibilidade de água no solonos últimos meses, sobretudo nasregiões mais ao norte do estado.As chuvas do início da semanaaumentaram a umidade do solo,favorecendo o desenvolvimentodas lavouras ainda em campo,especialmente nas regiões Centro-Oriental, Norte Pioneiro eNoroeste. No entanto, essasprecipitações interromperamtemporariamente a colheita dasáreas maduras.No RS, a colheita segue em ritmolento. As temperaturas mais baixasdo inverno prolongaram o ciclo dacultura. Os produtores têmrealizado dessecação das plantaspara uniformizar a maturação degrãos e palha, otimizando acolheita. Após duas semanas dealta umidade, o clima destasemana favoreceu a manutençãoda sanidade das lavouras. Demodo geral, as produtividadesobservadas estão dentro danormalidade e a qualidade dosgrãos é considerada boa, compeso hectolítrico satisfatório.Em SC, no Extremo-Oeste, aschuvas frequentes e a alta umidadeaceleraram o ciclo, mas tambémelevaram o risco de doenças deespiga, principalmente, giberela ebrusone. Em Campo Erê, algumaslavouras foram afetadas, mesmocom o uso de fungicidaspreventivos. No Meio-Oeste, aslavouras se encontram emdiferentes estádios, variandoconforme a época de plantio: asmais precoces estão em maturaçãoe a maioria permanece emfloração. Apesar das perdaspontuais, as condições gerais sãofavoráveis à produtividade.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Semeadura incipiente ou Colheita finalizada

Previsão Agrometeorológica (20/10/2025 a 27/10/2025)N-NE: Os maiores volumes de chuva estão previstos no AM,RR e Sul da BA. Menores acumulados ocorrerão no AC, RO,TO, PA e interior da região NE, favorecendo a semeadura e oinício do desenvolvimento dos cultivos de primeira safra nasáreas com maior disponibilidade hídrica no solo. No Matopiba,ainda predominarão áreas com baixa umidade, restringindo asemeadura de sequeiro. No Sealba, há previsão de poucaschuvas, mantendo as condições favoráveis para a maturação ecolheita do milho terceira safra.CO: Previsão de chuvas irregulares, com maiores acumuladosno Norte de MT e de GO e Sudoeste de MS. No Sudeste de MT,Sul de GO, Norte e Leste de MS, haverá pouca ou nenhumaprecipitação. As temperaturas abaixo da média favorecerão amanutenção da umidade no solo e a semeadura dos cultivos deprimeira safra nas áreas com maior disponibilidade hídrica.

Estádios
E Emergência

DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração

EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: A semana será predominantemente sem chuva, naregião, e com temperaturas amenas. Deverão ocorrerprecipitações apenas no Norte de MG e ES no início dasemana. As condições serão favoráveis para a finalização dacolheita do trigo em SP, além da semeadura e início dodesenvolvimento dos cultivos de primeira safra nas áreasonde a umidade no solo encontra-se mais elevada.S: Há previsão de chuvas em praticamente toda a região apartir do final da semana. Até lá, a previsão é de tempoestável, com redução das temperaturas. No geral, ascondições serão favoráveis para o manejo e desenvolvimentodos cultivos de inverno, assim como, para a semeadura e odesenvolvimento dos cultivos de verão, apesar dastemperaturas baixas, que deverão restringir o crescimento dofeijão, do milho primeira safra e da soja em algumas áreas.

Soja Trigo

*Fonte: Adaptado de Inmet. Disponível em:https://portal.inmet.gov.br/informativos#
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (20/10/2025 a 27/10/2025)
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Para mais informações
www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-agropecuarias/safras

Fonte: Conab


